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EMENTA  
 

Este curso propõe analisar as representações do HIV/AIDS e da soropositividade em diversas produções 

culturais brasileiras, com foco especial nas narrativas soropositivas transviadas. A partir de uma perspectiva 

interdisciplinar que cruza os Estudos de Gênero e Sexualidade, os Estudos Culturais, a Análise dos Discursos 

e os Estudos de Mídia, o curso investigará como as subjetividades e as experiências de pessoas soropositivas 

transviadas (LGBTQIA+) são construídas, desconstruídas e ressignificadas na literatura e nas mídias do país. 

Analisaremos as tensões entre as representações hegemônicas, muitas vezes ligadas ao estigma e à 

patologização, e as narrativas soropositivas que emergem da produção literária e midiática, buscando 

aprofundar a compreensão sobre os desafios e as potências de falar e narrar a vida com HIV/AIDS em uma 

sociedade ainda marcada pelo preconceito. A disciplina também examinará o papel da imprensa e das novas 

mídias na circulação desses discursos e na formação do imaginário social sobre o tema. 

 

  

OBJETIVO GERAL 

Analisar as representações do HIV/AIDS e da soropositividade em produções culturais brasileiras, 

investigando como as subjetividades de pessoas LGBTQIAPN+ são construídas e ressignificadas sob a ótica 

da comunicação, do gênero e das vulnerabilidades. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

i) Investigar as tensões entre representações hegemônicas (estigma/patologização) e narrativas de resistência 

produzidas por sujeitos soropositivos. 

ii)   Aplicar os conceitos de afeto, performatividade e vulnerabilidade na análise crítica de obras audiovisuais. 

iii)  Debater o papel da mídia e das redes digitais na formação do imaginário social e na circulação de 

discursos sobre a vida com HIV/AIDS. 

iv) Exercitar a escrita afetiva e reflexiva como gesto epistemológico de pesquisa em comunicação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

ENCONTRO I: Ontologias do Afeto e Corpos em Vulnerabilidade 

   Carga Horária: 6 h/a. 

   Filme do Dia: Os Primeiros Soldados (Rodrigo de Oliveira). 

   Discussão: A vulnerabilidade como condição humana e política; o "corpo afetado" e a potência de agir no 

início da epidemia. 
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ENCONTRO II: Ética da Alteridade e o Enigma do Rosto Soropositivo 

   Carga Horária: 6 h/a. 

   Leitura do Dia: A doença, uma experiência. (Jean-Claude Bernadet). 

   Discussão: O encontro com o outro como enigma; hospitalidade, acolhimento e a ética na despedida e no 

testemunho. 

 

ENCONTRO III: Dispositivos de Controle, Estigmas e o Armário 

   Carga Horária: 6 h/a. 

   Série do Dia: Máscaras de oxigênio não cairão automaticamente (Capítulos 1 e 2). 

   Discussão: O dispositivo do armário e a heteronormatividade compulsória; imagens de controle e o papel da 

imprensa na patologização. 

 

ENCONTRO IV: Performatividade, Ativismo e Políticas do Sensível 

   Carga Horária: 6 h/a. 

   Série do Dia: Máscaras de oxigênio não cairão automaticamente (Capítulos 3 e 4). 

   Discussão: Performatividade de gênero e política das ruas; alianças corporais e a reconfiguração da "partilha 

do sensível" no ativismo. 

 

ENCONTRO V: Contra-narrativas e Futuros Possíveis 

   Carga Horária: 6 h/a. 

   Série do Dia: Máscaras de oxigênio não cairão automaticamente (Capítulo 5). 

   Discussão: Escrevivência e narrativas de resistência; o direito ao tempo e o ato de narrar para "adiar o fim do 

mundo". 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 

 

O curso será conduzido através de Cine-Debates, onde cada encontro inicia com a exibição da obra selecionada. 

Segue-se uma discussão dialógica fundamentada na bibliografia, utilizando a técnica de "regência de coral de 

vozes" para integrar a polifonia dos discentes. Incentivar-se-á a "pesquisa pobre", eliminando distâncias 

protetoras entre pesquisador e objeto, valorizando o inesperado e o sensível. 

 

RECURSOS DIDÁTICOS: 

 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será processual e final: 

1.  Participação ativa nos debates semanais sob uma "ética do encontro". 

2.  Trabalho Final: Produção de um ensaio performático ou relato autoetnográfico (escrita de si) que articule 

um dos filmes/séries discutidos com os conceitos de afeto e vulnerabilidade explorados na disciplina. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

 

BOAVENTURA, Stephanie. Da semente ao fruto: a pesquisa como transformação reiterada. In: Afetos: 

Teses e Argumentos. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 

CORUJA, Paula. Uma Cartografia do Conceito Butleriano de Performatividade. In: Políticas do Sensível: 

Corpos e marcadores de diferença na Comunicação. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 

DEMARCHI, André. Contra-narrativas indígenas: vulnerabilidades e resistências. In: Vulnerabilidades, 

Narrativas e Identidades. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 

DIAS, Juarez Guimarães. Do armário que habito aos armários de todes nós: um relato pela verdade de ser. In: 

Em Primeira Pessoa: Escritas afetivas e performativas de si. Belo Horizonte: Neepec/UFMG, [s.d.]. 

JÁCOME, Phellipy. Narrativas, direito ao tempo e vulnerabilidades. In: Vulnerabilidades, Narrativas e 

Identidades. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 

LAGE, Leandro Rodrigues. Vulnerabilidade, reconhecimento e resistência: contribuições de Axel Honneth. 

In: Vulnerabilidades, Narrativas e Identidades. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 
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LEAL, Bruno Souza. Vulnerabilidades: abordagens iniciais de um desafio à pesquisa. In: Vulnerabilidades, 

Narrativas e Identidades. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 

MARQUES, Ângela; MARTINO, Luis Mauro Sá; MORICEAU, Jean-Luc; VIEIRA, Frederico; 

HERNANDEZ, Elisa. O enigma do outro: contribuições do pensamento de Emmanuel Lévinas para a 

pesquisa com afetos. In: Afetos: Teses e Argumentos. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 

MENDONÇA, Carlos M. C. Corpos, ontologias e políticas: argumentos na pesquisa afetiva. In: Afetos: 

Teses e Argumentos. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 

MENDONÇA, Carlos Magno Camargos. Anjos e Exu, ódio e dramas: vivências afetivas e pesquisa em 

comunicação. In: Desigualdades, gêneros e comunicação. [s.l.]: INTERCOM, 2018. 

MORICEAU, Jean-Luc. A virada afetiva como ética: nos passos de Alphonso Lingis. In: Desigualdades, 

gêneros e comunicação. [s.l.]: INTERCOM, 2018. 

MORICEAU, Jean-Luc. Escritura e afetos. In: Afetos: Teses e Argumentos. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 

PRADO, Marco Aurélio Máximo. Entre a intimidade, o afeto e a transição: gênero, conhecimento e poder 

através das narrativas. In: Desigualdades, gêneros e comunicação. [s.l.]: INTERCOM, 2018. 

RUAS, Maria Fernanda de Oliveira; OLIVEIRA, Abraão Filipe Marques de. E eu não sou uma mulher(?): a 

performance de Bixarte, enquanto resistência. In: Políticas do Sensível: Corpos e marcadores de diferença na 

Comunicação. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 

VELOSO, Lucas Henrique Negri. Cenas de interpelação e/ou cenas de dissenso: uma fabulação dialógica 

entre a política de Judith Butler, Jacques Rancière e a luta antimanicomial. In: Políticas do Sensível: Corpos e 

marcadores de diferença na Comunicação. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 

VIEIRA FILHO, Maurício João; PROCÓPIO, Mariana Ramalho. Tecer a vida em fios pandêmicos: 

textualidades LGBTQIAPN+ em primeira pessoa. In: Políticas do Sensível: Corpos e marcadores de 

diferença na Comunicação. [s.l.]: [s.n.], [s.d.]. 

 

BIBLIOGRAFIA COMENTADA: 

 

Unidade I: Ontologias do Afeto e Corpos em Vulnerabilidade 

Foco: Definições teóricas de vulnerabilidade e a centralidade do corpo afetado na pesquisa. 

   LEAL, Bruno Souza. Vulnerabilidades: abordagens iniciais de um desafio à pesquisa. (Discute a 

vulnerabilidade como construção social, problema político e a centralidade do corpo histórico-social). 

   MENDONÇA, Carlos M. C. Corpos, ontologias e políticas: argumentos na pesquisa afetiva. (Apresenta a 

Virada Afetiva, o pensamento de Spinoza sobre o corpo afetado e a superação da dicotomia corpo/mente). 

   LAGE, Leandro Rodrigues. Vulnerabilidade, reconhecimento e resistência: contribuições de Axel Honneth. 

(Explora a vulnerabilidade ligada ao desrespeito e à infraestrutura de reconhecimento necessária para a 

autonomia). 

 

 Encontro II: Ética da Alteridade e o Enigma do Rosto Soropositivo 

Foco: A relação ética com o outro, hospitalidade e o impacto do encontro na escrita científica. 

   MARQUES, Ângela et al. O enigma do outro: contribuições do pensamento de Emmanuel Lévinas para a 

pesquisa com afetos. (Reflete sobre a alteridade radical, o rosto do outro que recusa a posse e a ética do 

acolhimento). 

   MORICEAU, Jean-Luc. A virada afetiva como ética: nos passos de Alphonso Lingis. (Propõe uma ética da 

relação com a diferença e a responsabilidade do pesquisador em recriar o afeto encontrado no campo). 

   MORICEAU, Jean-Luc. Escritura e afetos. (Aborda a escrita sensível e testemunhal que adota uma voz 

singular e vulnerável para acolher o estranho e o invisível). 

 

 Encontro III: Dispositivos de Controle, Estigmas e o Armário 

Foco: A estrutura da opressão LGBTQ+, o segredo e o papel dos discursos midiáticos na patologização. 

   DIAS, Juarez Guimarães. Do armário que habito aos armários de todes nós: um relato pela verdade de ser. 

(Analisa o armário como dispositivo de opressão, segredo e silenciamento das vivências dissidentes). 

   MENDONÇA, Carlos Magno Camargos. Anjos e Exu, ódio e dramas: vivências afetivas e pesquisa em 

comunicação. (Discute crimes de ódio como táticas de dominação heteronormativa e o uso da imagem dos 

corpos violentados como propaganda repressiva). 

   PRADO, Marco Aurélio Máximo. Entre a intimidade, o afeto e a transição: gênero, conhecimento e poder 

através das narrativas. (Critica a lógica patologizadora e a ordem classificatória que produz abjeção sobre 

corpos trans e dissidentes). 
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 Encontro IV: Performatividade, Ativismo e Políticas do Sensível 

Foco: A subversão das normas de gênero e a ocupação do espaço público por corpos precários. 

   CORUJA, Paula. Uma Cartografia do Conceito Butleriano de Performatividade. (Mapeia a performatividade 

como reiteração de normas que permite a agência e a subversão via citacionalidade). 

   VELOSO, Lucas Henrique Negri. Cenas de interpelação e/ou cenas de dissenso: política de Judith Butler, 

Jacques Rancière e a luta antimanicomial. (Analisa como corpos vulneráveis reconfiguram o sensível através 

de cenas de dissenso e resistência política coletiva). 

   RUAS, Maria Fernanda de Oliveira; OLIVEIRA, Abraão Filipe Marques de. E eu não sou uma mulher(?): a 

performance de Bixarte, enquanto resistência. (Investiga como performances artísticas denunciam violências 

necropolíticas e afirmam a capacidade de agência de corpos negros e trans). 

 

 Encontro V: Contra-narrativas e Futuros Possíveis 

Foco: Estratégias de resistência narrativa, escrevivência e a disputa pelo direito ao tempo. 

   VIEIRA FILHO, Maurício João; PROCÓPIO, Mariana Ramalho. Tecer a vida em fios pandêmicos: 

textualidades LGBTQIAPN+ em primeira pessoa. (Utiliza os conceitos de textualidade e escrevivência para 

entender a escrita como ação de poder e materialização de existências). 

   DEMARCHI, André. Contra-narrativas indígenas: vulnerabilidades e resistências. (Aborda o ato de narrar 

como gesto político de reconhecimento e as contra-narrativas como formas de insurgência contra a 

desumanização). 

   JÁCOME, Phellipy. Narrativas, direito ao tempo e vulnerabilidades. (Discute a narrativa como experiência 

do tempo e a necessidade de outras narrativas que combatam a aniquilação temporal imposta pela 

colonialidade). 

   BOAVENTURA, Stephanie. Da semente ao fruto: a pesquisa como transformação reiterada. (Relata a 

pesquisa como modo de ser no tempo da vida, enfatizando a renovação contínua do pesquisador através do 

exercício do saber). 

 

 


